
  

  
"tus de Prêgnesia para providen- 

  

ano XV (XXI) 

    

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL CR U j 

(Avença) Quinta do Loureiro (Gacia), 28 de Dezembro de 1946 Nº BA 
REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Aral Cuuroa, 

  

  

Correspondentes em Lis ! 

boa, Porto, Coimbra, Avei- É 

ros Povoa é Paço, Vilario À 

nho, Matadúçus, Taboeira, 1 

Lsgn + Angeja, Fróssos, | 

l 

      

  

Azurva e Sasrazola (Ca 

  

Fundador: J.J. Nunes da Silva 

Depois do pão à Ediutação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 

  

ASSINATURA 
Série de 50 nfimeros . ... 
Série de 25 números. LS a 
Estraugeno, 50 números , . ... 
RPA 

| Proprielário-Director 

| 
José Marque = 26500 | 

= 13500 
= 50800 | 
= 30300 

  

O) «cos de Cacia» é q jornal do distrito de || 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto || 

| António 

e Administrador | 

8 Pamifo | 

Não se restituem 

Recdactor e Editor 

sejam ou não publicados, 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

dn Costa Pinto | Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIR 
o (CACÍA) 

Não se aceitam originais contra a vida particulas « 
qualquer indivíduo 

quaisquer originais, quer | 

  

LLIS O DONICIDO 
NO Gatas oo lojos elo GIO jo wlo sto fo Sto tela 

COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes de que vamos enviar 
à cobrança tolos os recibos das 
ussutateras referentes ao 35.º se- 
mestre, já vencido e a vencer-se. 

No próprio interêsse dos nos- 
sos nssinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 
pois evitar-nos-ão de novos traba- 
thos é despesas, as quais ficam a 
cargo dos mesmos assinantes. 

ss 

A CHUVA E AS ESTRADAS 
é 

A énoca das chuvas quando 
chega à nossa região nunca vem 
só; acompanhi-a sempre a triste 
incúria que reveste quási todos 
os serviços públicos que se en- 
contram expostos ao luar. 

Assim, observa-se os aleijões 
das estradas e dos caminhos, os 

  
  

timaçais, as pôçis de água, as! pato Rei do género humano, pelo que êle considera desven- 
pedras soltas, —entim, caminhos 
« estradas vergonhosos que não 
servem para piso nem para o 
trânsito de veículos. 

Ora, selunos razoáveis: se se 
pensasse a 

imite, quando êle ajudo a efectivar 

de certo 

  

p artérias 
pábiic 
paroquiais - não chegariam a êste 
estado lastimeso e podiam agora 
estar em Conulições para suportar 
as elbuvas e melhor servir o 
trânsito. 

tas como não há que fugir ao 
fo antigo: «só quando hã 

trovondas é que é lembrada San- 
ta Barbara, muita gente, e até 
as entidades qu: superintendem 
nestes assuntos, concordam con- 
tôsco que as estradas, os cami- 

nhos, as ruas das nossas aldeias, 
se encontram em estado quási 
intransitável, quando, nm entanto, 
as respectivas povoações nunca 

ficam no olvido para pagar con- 
tribuições, impostos e muitos 
outros encargos que lhes são 
atribuldos para fins de melhora- 
mentos, 
Chamar neste momento a aten- 

ção da nossa Câmara e das Jum- 

que as 
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elar alguinas dessas vias públicas, 
pelo menos, as que mais necessi- 
tem Go arranjo, é um imperiosa 
dever do jornal que tem a missão 
de pugnar pelo bem dos povos 
da nossa região. 

Aqui fica, pois, a lembrança às 
entidades competentes, de quem 
esperamos, como é costume, a 
bua vontade de bem servir. 

  CREPÚSCULOS 

  

A aurora vespertina do dia 
traz quási sempre certa tristura! 
aos que a idade já não deixa 
nutrir de ilusões. 

| Felizes aqueles que podem, 
'no fim de cada dia, dizer que, 
se durante êle não puderam 
“ser úteis aos seus semelhantes, 
também nêsse lapso de tempo 
os Enão prejudicaram, quer 
moral, quer materialmente: o 
ideal do Creador foi fazer do 

Homem um ser absolutamente 
feliz, útil a si e aos seus seme: 
antes e, por isso mesmo, lhe 
facultou meios de chegar a 
êsse desideratum. 

do fim da vida com essa suave 
consolação, foi um feliz na 

Terra, por encontrar meios, ao; 
seu alcance, para prover às| 
suas justas necessidades, de 
qualquer ordem que sejam, 
com a satisfação íntima de 
puder ter também contribuido 
com a sua cota parte para o 
Bem da Humanidade. 

Contudo, não é raro, infe- 
lizmente, encontrarem-se ho- 

mens que, quando tentam 
conseguir êsse almejado fim, 
parece que um génio do mau 
se opõe a isso tenazmente,   Aquele que não sé soube; 
levantando-lhe óÓbices quási 
intransponíveis. Para êstes, a 

BEER 6 EOTILISS 
SS vio talo lo vis ist So wo W5 vo Gp vo 

Aº COMPANHIA DOS 
CAMINHOS DE FERRO 

Já que a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses 
está a instalar luz eléctrica em 
algumas estações, entre us quais 

beneficiou há pouco a de Quin 
tans, mais Uma vez pedimos à 

Direcção que não esqueça O apea 

deiro de Caefi onde o movimen- 
to de passageiros e mercadarias 
é importante, merecendo por isso 
o melhoramento da iluminação, 

enche o coração dos bem 
tensionados, bafejados pela 
ventura bem compreendida. 

Se todos assim procedes- 
sem, não haveria, por certo, 

muitos infelizes que vagueiam 
pelo Mundo, quais farrapos! 
humanos, atmaldiçoando a vi- 
da, por não serem úteis a si 
nem a outrem. 

A esmola material é, segun-   do dizem pessoas autorizadas, o 
bem vista aos olhos de Deus; UMA QUADRILHA DE 
porém, não deve ter menos BANDIDOS 
méiito perante Aquele que,| Prraids Jados de Clinves. ha 
com tanta justiça e sapiência fronteira de Barroso, uma qua- 
tudo rege quem, de bom gra-|drilla de amulfeitores praticon 
do, faculta o seu auxílio na| mortes e roubos no concelho de 

sério nestas coisas] 
ública à o po 3 
RG quo O Sn Der ps seus semelhantes, descansa- sim... | 

os trabalhos de arranjo ou am rá da grande jornada, ao entar- 

as—tanto municipais como! 

aproveitar dêsses meios ao seu vida deve ser como um pesado 
alcance para o fim almejado fardo, que lhe curva a cerviz, 

torna-se indigno de conside- tura, E não serão dignos de 
ração, debaixo de qualquer consideração e cooperação nas 
ponto de vista; porém, aquele suas justas aspirações os que 
que, com êsses meios, se eu-| se encontram, sem culpa sua, 
grandeceu e tornou mais felizes | nessa situação ?!. .. Julgo que 

    
E, todo aquele a quem a 

decer da vida, com a stiave vida sorn, porque a sua boa 

“consolação do dever cumpri-| estrela lha iluminou, tem res- 
do. Essa consolação, por certo, | trita obrigação, imposta pelas 

. É. . 1 . , . 

[amenizar-lhe-á o destilecimen-; leis da Humanidade, de auxi- 
ito ocasionado pelo cansaço, liar, no que puder, o que se 
como o que deve sentir aquele lhe dirigir impetrando o seu 
que passou tôda uma vida a |auxílio, Se assita procederem 
esforçar-se por suavisar, de todos os que o possam fazer, 
qualguer forma, o viver dos terão, por certo, um crepús- 
que o rodeiam. O que teve a' culo da vida suavemente em- 
dita de chegar ao crepúsculo balado pela satisfação justa que 

obtenção de trabalho profícuo 
e justo para o que, para tal 
fim, se lhe dirige. 

Por isso, se todos assim 
procedessem, auxiliares e auxi- 

. . | 
liados teriam, por certo, um 

crepúsculo do fim da vida 
consolador, no meio do qual, 
certamente, não apareceria a 

aza negra do arrependimento 
porque, se os auxiliados não 
cumpriram o dever de grati- 
dão, os auxiliares terão o co- 
ração e consciência a gozar 
inefável | tranquilidade, por 
agradarem A'quele que nada 
esquece. 

Ílhavo, Dezembro de 1946 

João de Oliveira. 

  z 
  

OS “SERÕES” 
Na abóboda celeste, nun azul 

escuro, está fixada a lua cheia, 
circunferência de prata que  bri- á di 
lha com mais poesia nestas uni. O menino, postado à janela, 

E à olhava o largo a sorrir, 
tes de inverno, em que à neve jpeado, 
espalha pelas nossas aldeias len: je repetia enbevecido: 
gois de fina brancura, obriga ao |—<Um dia, quando eu mandar, ..» 
convívio da lareira, ao tradicio- | E munca alguém sabia 

n E 1 1 : t ita com o que o menino queria 

nal aserãor, onde, de mistura com ao manolagar distrailos 
histórias e anedotas, o linho baila |«,. quando eu mandar...» 
na roca ea mocidade rodopia| 
com os seus namóricos ao som 
de alegres cantigas. 

Que saíúidade dos 
rõesn... 

SONHO |. 
nt A 

—sUm dia, quando eu ntandar...» | 

Um dia os sinos tangeram, 
a guerra veio 

  

E tôda a gente lamentou 

a Sead = . 
Domingos Ferreira 

não queria exércitos nem cidades arrazar, 

grandes ideais defender, 

e O menino morret. 
NOSSOS uSe-| Passou no largo, a enterrar... 

a morte do menino 
que queria mandar... 

Mas pasmai, oh gentes! | j 
O menino não sonhava violências, 

nem muitas terras possuir; 
Não desejava velhos e crianças maltratar, 

nem homens sãos trticidar... 

-» Ele só queria abrir as portas às igrejas, 
da e noite; 
para dia e noite 
o povo nelas orar... | 

LEONÊL FABIÃO.   É É) Afonso e Cunha ps: i 
* Mário Bismarck Soares | MÉDICO 
ê ADVOGADO E] Consultas das 17 às 20 horas, 
i PNR “|| às terças, quintas e sábados 

| Run do Crucifixo, 2820 ||| Av, Presidente Wilson, 106:1.º 
Ê et É LISRON : (Frente à Esperança) 

À Es é LISBOA 
    

  

Cortejo de Uferendas 

O lindo dia de sol do último 
domingo, contribuiu para que se 

deslncassem a Aveiro centenas de! 
pessoas desta região, para assistir 
aq Cortejo de Oferendas a favor 
das casas de caridade do nosso 
concelho, que foi muito bum. 

Realizou-se no Meteado um 
banquete presidido pelo senhor 
Ministro do Interior e ladeado 
pelas entidades oficinis e eclesiás- 
ticas de Aveiro, a que assistiram 
muito para cima de 1000 pessoas, 

Aproveitando a estadin do sr, 
Miuistro, foram distribuidos 100 
carros a inválidos pobres do 
nosso distrito, do Secgrro Sucial, 

Montalegre, assaltando tambény 
a camioneta da carreira Chaves- 
Braga, eujos valores roubados 
jaos passapeiros monta em 80 
“contos em dinheiro e 30 contos 
(em objectos de ouro, 
1 A Guarda Nacionsi Républica- 
na, 0 Batalhão de Caçadores 10 
e a Quardy Fiscal, sabendo que 
a quadrilha se havia refugiado pa 
povoação fronteiriça de Camibe- 
do, fizeram um cêrco e travou-se 
renhido cotnbate entre sitiantes e 

   

sitindos, resultando baixas de 
Parte a parte, 

Depois de morto o cheio da 
tquadrilha, que era composta de 
36 espanhois, os bandidos entre. 
garam-se e reculheram à cadeia, 
de Chaves. 

sas 

ALIMENTAÇÃO PÚBLICA 

Chegou no sábado passido à 
Lisboa um navio “carregado de 
804 toneladas de carne congelada, 
sem Osso; 1.120 toneladas de 
toticinho e carne de porco limpa, 
fumada e salgada; 470 tonelaa 
de manteiga; 2.174 toneladas de 
milho e [7 toneladas de sola, que 
vem da Argentina e são. para O 

Ieonsumo da população do capi- 
tal, que Ultimamente se tens visto 
em embaraços com a falta da 
queles produtos, 

    

  1iGas 

ves 

PARECE ANEDOTA 

A" partida dum combóio: 
— Suba, minha senhora, que o 

combóio vai partir, 
—Mas eu quero dar um abra- 

ço à minha irma. 
— Suba, suba, que eu cá a abra- 

ço por si, dizlhe o chefe da 
estação. 

  

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 
  

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
tas, às 4 horas, em casa do 
Ex.mo Sr, Dr, Eduardo Souto. 

  

mena 

António 8. Bernardino 
Protésica - Dentista 
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é Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

É LISBOA   
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Garteira Elegante 

  

sr. António Marques Pereira, 
carregador no Apeadeiro de Ca- 
cia, que apenas lá esteve uns dias, 

Fizeram anos: 

Em 22 do corrente, o sr, João 

LEOs 

q Diz-se 

TD vio vto Gio TIS US 25 fo UJS GH WO Gio 

as coisas agora da ocasião; 

DE -JGA CIA 

Que senti satisfução, ao saber 
António de Figueiredo (o Passa- 
mana), 28 anos, negociante de 
gado de Salreu 
—No dia de Natal festejou 15 

anos Casimiro Gonçalves Nunes 
da Silva, filho do nosso amigo 
sr. António Gonçalves Nunes e 
de sua espõsa sr." Francisca Dias 
da Silva, estimados proprietários 
e lavradores de Cacia., 

Fazem anos : 

Hoje, dia 28, a sr.* Maria Dias 
Guiomar, 56 anos, espôsa do sr, 
Manuel Marques Guiomar, de 
Taboeira e residentes em Lisboa. 
—A'manhã, 29, o sr. Artur 

Augusto Marques, 48 anos, digno 
fiscal-encarregado do Pôsto do 
Comissariado do Desemprego de 
Oliveira do Bairro e familiarizado 
no Cabeço de Cacia; e a sr? 
Maria Simões Teixeira, 32 anos, 
espôsa do sr. José Nogueira Si- 
mões, da Quintã e residentes em 
Tomar. 
—Em 30,0 nosso assíduo cor- 

respondente de Mataduços sr.| 
Mário dos Santos Mareira, 62. 
anos, estimado funcionário dos 
impostos mnnicipais da Câmara 
de Aveiro; o sr. João Gonçalves 
Pereira, 52 anos, também de Ma- 
taduços e residente em Lisboa; 
e a sr* Maria Emília Figueira de 
Macêdo Almeida, 31 anos, da 
Quinta, espôsa do sr. Emídio 
Pinto de Almeida, de Angeja, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alhos Vedros. 
—Em 31 de Dezembro cor- 

rente, a srº Violante Pereira da 
Silva, 55 ános, espôsa do sr. Ma- 
nuel Alves da Silva, estimados 
proprietários de Mataduços. 

— No dia 1 de Janeiro do 
próxino ano de 1947, a sr.* D. 
Rosinda Nunes Soares, 65 anos, 
espôsa do sr. António Nunes das 
Neves, estimados proprietários 
de Angeja: e o sr, João de Oli- 
veira, 23 anos, natural de Veiros, 
tripulante do paquete «Lourenço 
Marques», em viagem para os 
Estados Unidos da América. 
—E no dia 2, a sr? Rosa Ro- 

drigues da Silva, 84 anos, viúva 
do saiidoso António Juaquim 
Coito, da Quintã, sógra do nosso 
director e do sr. Mauuel Francis- 
co Corujo, faborioso industrial 
de padaria em Algés; e o sr. José 
dos Santos Calado, de Vilarinho 
e considerado indastrial de pa- 
daria em Algés. 

Felicitamos os aniversariantes. 

“ 

NASCIMENTOS 

Já no dia 27 de Novembro p.p., 
deu à luz uma menina a sr.º Leo- 
niide dos Santos Oliveira, espôsa 
do nosso assinante e amigo sr, 
José Pinho dos Santos Cunha, 
industrial de barbearia e alfaia- 
taria na Estrada, em Cacía, 

—Deu à luz um menino no 
dia 13 do corrente a sr. Felici- 
dade do Céu Alves, residente em 
Cacela, espõsa do nosso amigo sr, 
Francisco de Almeida Crespo, 
caixeiro de padaria em Espinho, 
—No penúltimo domingo, dia 

15, também deu à luz uma me- 
nina a sr? Emília dos Santos 
Valente, de Cacía, espôsa do 
nosso amigo e assinante sr. Flo- 
rindo Nunes Valente, empregado 
da construção uaval na Figueira 
da Fóz e ali director-do sindicato 
daquelas construções, 

As parturientes e os recém» 
«nascidos estão de saúde, 

As nossas ielicitações. 

REGRESSOS 

Regressou a Lisboa no dia 18 
p.p., depois de fazer uma viagem 
à Guiné, no vapor «Pinhel», de 
que é tripalante, o nosso amigo 
e assinante sr. Francisco Augus- 
to da Silva, 

RETIRADAS 
Já no fm da ante-penúltima 

semana retirou-se para Lisboa a 
sr.* Emília Tavares de Mely, que 
foi acompanhada de seu marido 

    

ide Melo, na última semana, 

disseminados pelo nosso Portu- 

de padaria em Mezura (Coim- 

empregado na construção naval 

de padaria na Marinha Grande, 

Joaquim de Oliveira Larangeiro. 

está junto de sua família no Ca- pyej Maria Lopes Rodrigues; 

+ panificador em Lisboa. 

Vos amigos do aficosn sts. João 
Simões Costa 

A sr* Emília foi sugeitar-se a 
j E — Que vai ser montada uma 

estudos de méricos especialistas fábrica de moagem em Cacia 
vu ruim inflimação sôbre as! ; a f 
ntaxilas e está na companhia de |PSr2 Rem CR veRnoiOS axa f z d C : 

; : — Que se isso acontecer, tam- 
seu filho Mário. y É 

Detie seja consigo, béma minha tornada ali irei moer; 

Para a sua companhia, partiu, — Que o racionamento vai fin 
a sua filha Maria Alice Pereira Jar, no dia 1º do ano que vai 

entrar; 
— Que seria bom que isso se 

désse, para ver se a língua do Zé 
povo arrefece; 

— Que até nos faz nascer água 
na bôca ouvir estas coisas dizer, 
dada a fartura que vai haver; 

— Que a moreninha, já há tem- 
po que não dá um ar da sua gra- 
cinha 

  DOENTES 
  

Em Portimão, onde é benquis- 
to industrial de padaria, esteve 
muito engripado o nosso velho 
amigo de infância sr. Francisco 
Dias da Silva, natural de Cacta, 

Folgamos em saber que se en- 
contra restabelecido, | Q vis é 

— Que por a não ter encontra- 
VISITAS do, já nem sei o que tenho pen- 

A passar as festas do Natal sado; 
com suas famílias, estiveram na — Que os serões pela nossa 
nossa fiêguesia muitos cacienses frêguesia, reinam com alegria; 

— Que ugora sempre vão cons: 
gal, sendo-nos dado comprimen- fituir uma banda de música em 
tar os srs, Manuel Gonçalves Nu- Sarrazola, pondo de parte cada 
ves da Silva, laborioso industrial um a sua viola; 

— Que terão muito que traba- 
lhar, para que não morra ao 
principiur; 

— Que se as arrelias não apa- 
recer, ainda teremos muito que 
dizer. 

Xico Zarôlho. 

  

bra); Florindo Nunes Valente, 

  na Figueira da Fóz; e Manuel 
Maria Rodrigues Vieira, caixeiro   

— Estiveram no Cabeço de 

  

Necrologia 
Maria Rosa da Conceição 

No Hospital da Universidade 
de Coimbra, onde foi operada a 
uma hérnia, faleceu no dia 5 do 
corrente a sr." Maria Rosa da 
Conceição, espôsa do nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Mar- 
ques Rodrigues da Costa, natural 
de Cacía e empregado na panifi- 

| cação de Cantanhede, 
Deixa na orfandade 'duas inte- 

ressantes meninas de tenra idade 
Para assistir ao funeral, que 

se efectuou em Coimbra, para o 
cemitério da Conchada, desloca- 

ram-se âquela cidade os pais do 
viúvo sr. João Marques de Oli- 
veira, que conduziu a chave do 
caixão, e sua espôsa sr? Maria 
Rosa Rodrigues da Costa e o 
genro dêstes sr, José Luciano 
Martius Marques Figueira. 

A tôda a família em luto en- 
viamos sentidas condolências, 

  

Tudo do melhor em louças, 

lanifícios e miudezas 

CASA VIDINHA 

“ Praça — ANGEJA 

  
  
  

CS EF ES ey atas Sos aca A 

Mafias & Irmão, 10.º 
Ex-colaboradores da Ourivesaria Vieira 

e sucessores de DOMINGOS M. VILAÇA 

  

A partir de 1 de Janeiro de 1947 

RUA MANUEL FIRMINO, 14 

SINAES ER O 

  

Cacía de visita a sua família por 
umas três semanas, o nosso boa 
amigo e assinante sr. Arnaldo | [o aa É 
Pereira Quaresma, sua espôsa) “0s Corujas da Noite» 

sr. D. Rusa Pereira da Costa el No próximo dia 1 de Janeiro 
seu filhinho «Tôninho», residen- festeja o 4º aniversário da sua 

tes na Figueira da Fóz, para onde! fundação o Orupo Exeursionista 
Poe A ; 44Os Corujas da Noiten, de Lis- 
No dia 26 estiveram na Quin- boa, do qual fszem parte amigos 

tãos nossos estimados contertã- nossos que, assim reúúnidos, pro- 

neos srs. Manuel Rodrigues Lou- curam suavisar as agruras da 
renço e sua espôsa D. Joana da viga. 
Ascenção Pereira de Pinho, im Realizará na sua séde, Largo 
portantes industriais de padaria qo Terteirinho, 5, pelas 15 ho- 

em Oliveira de Azemeis. . ras, uma sessão solene em que 
-—Esteve em Cacia ontem, dia aro da palavra diversos ora- 

27, 0 nosso amigo e assinante Sr. qures. 

Manuel Margues Rodrigues da — agradecemos o amável convite. 
Costa, empregado na panificação , 
de Cantanhede, que se LATA E A nn 

acompanhar de seu cunhado sr. 

Vida alegre 
  

    

gues da Silva Neto e sta espôsa 
Vitória Ferreira Damião, genro 

ESTADAS le filha do nosso director; João 
  

“A Vida Amorosa dos 

Homens Gelébres” 
por Cristiano Lima 

  

    

Um livro que as mulheres com 
preendem e duma verdade que 
|fodos os homens reconhecem, 

O que foi o amor na vida dos homes 
célebres? Esta pregunta que pode afigu- 

trai-se pueril, deixa de O ser quando as 
respostas são lão esclarecedoras como as 
que se encontram nas páginas ciêste livro 

j elaborado com meticulosa honestidade, 
lem que O seu autor, àlém de evidenciar 
;um perfeito conhecimento do tema, que 
“é duma humanidade empolgante, revela 
qualidades de analista agudo e implacá- 
vel. Disseca, mas ilumina. Condera um 
absolve, mys explica. Gniado pela paixão 
da verdade dir-s irrespeitoso, quási 
irreverente pelas figuras de que cs ocupa, 
todas elas elevadas, pelo génio ou pelas 
sircunstâncias, acima da normal estatnra 
humana. Nas págiras fermentes da v 
ora pungentes, óra irónicas, 
dores e as alegrias se untreloc; 
média e a tragédi acotovelam; todas 
as misérias, todos os rid + todos os 
sofrimentos, tedos os caly y tudo o 
que envilece e tudo o que cnobrece, tudo 
o que dilata a vida e 
ta, espadanam nup): 
de factos, de docume 
manos num estilo v 
Cumo convem à desoriminação da mais 
forte e a mais eterna das paixões liina- 
has; a amorosa. Amargo, dilacerante o 
apélo de Byrow à mulher que lhe dá um 
«não» imperioso, brongu 

      

   

  

   

        

   

   
   

    

   

     

  

corpo, pletór 
vida de Moliêre, O 

  

  

preeudido é zombado 
bou dos apaixonados imcompreendidos... 
Impressionante a sa dec !     
que o leva à misantropt 
«O misantropos; Grandes amore: de 
Hugo, tão grandes como as snas decep- 
ções; Dramática a vida de Rousseau, que 
nenhuma miãer compreendev, por cul- 
pa dele, como homem, e que introduzira 
na literatura, em verdade fulgusante, o 
coração das mulheres, tornando-se 0 ido- 
lo de todas elas; Cl i 
ral, u ndículo, 

«A vida amore 
é um livro Que as mu 
rão: um livro em que Os homens eifton= 
trarão, nas vidas alheias, O que tem sido 
a sua própria vida ou o que ela encerron 
de quimérico ilusão, de sonho irrealizado 
eve malograda felicidade, 

Agradecemos o exemplar. 

    

  

  

   

  

     

elebres 
eres comprecides 

    

  

“Os Nossos Filhos” 

Esta importante revista, a úni- 
ca que se publica em Portugal 
para os pais, mensário de pueri- 
cultura, enfermagem, psicologia, 
educação, vida escolar, literatura, 
moda infantil, ete,, etc, que há 
tempo não nos chegava às mãos, 
voltou de vovo paraa nossa ca- 
lecção com o seu n.º 54, respei- 
tante à Novembro findo,   Tem side publicada integral. 

— mente e conserva os seus preços 

; BREVEMENTE 
EM TÔDAS AS 
LIVRARIAS 

A NOVIDADE 
LITERÁRIA 

“As Minhas Aventuras 
no Fundo do Mar” 

o 
POR 

MANTAS MASSANO 

| Livro de grande interêsse 
emoção e estudo 

Arvores de fruto 
Srs. lavradores; O «Horto Es- 

gueirense» lembra-vos à conve- 
niência de uma plantação quanto 

  

  

    

  la ' Nunes Duarte, que pagou a sua 
Desde a penúltima semana, assinatura e a do seu amigo Ma- 

beço de Cacía 0 nosso assinante Manuel Marques Nogueira e Sil- 
sr. Fernando Simões Lourenço, va, que também pagou a sua 

assinatura; Arnaldo Pereira Qua- 
NA REDACÇÃO resma, José Maria Marques Car- 

Dei aaa valhal, José Ferreira Santiago, 
Estiveram na nossa redacção ' Manuel Oliveira, João Francisco 

a apresentar-nos cumprimentos, | Neto, José Marques Carvalhal, 
finezas que muito agradecemos, que pagou a sua assinatura; Ma- 

nuel Gonçalves Júnior, Manuel 
Júnior, Manuel| Marques Rodrigues da Costa, 

Rodrigues Teixeira Benção, Ma-| que pagou a stm assinatura e seu 
nuel Nogueira Simões, Manuel cunhado sr. Joaquim de Oliveira 
Augusto Lopes, Manuel Rodri- Larangeiro, 

  
SERES ESA EGOR 

mais cêdo melhor, por isso, o seu 
proprietário, desde já, agradece a 
preferência e dará as melhores 
indicações. 

O «Horto Ecgueirense», tem 
sido, e continua-lo á a ser, a Casa 
mais completa no seu género no 
distrito de Aveiro e o que melhor 
tem servido a sua vumerosa clien- 
tela, 

  

À Iva rá para moagem 
de milho, para motorisar, compra- 
-se, Dirigir a esta redacção. 

avulso e por assinatura e nela 
colaboram as grandes penas do 
nosso país, 

Aos is que se dedicam a 
leituras, aconselhamos «Os Nos- 

(sos Filhos, que publica os indis- 
| pensáveis conhecimentos que é 
dus os bons chefes de fumílis 
deviam saber, Para a sua aqu 
ção, escrever ou dirgirer. 
sua redaccão na Rua de Iufaita- 

iria Dezasseis, 69-2º-Lisbos 

» Agradecemos o exeinplai, 

    

  

  

= — — mugen 

| 
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Pastorinhas em Cacía 

Como de costume, vai realizar» 
-se no dia 6 de Janeiro próxim: 

ló tradicional cortejo des Santos 
Reis na noise trêguesia. O ser 
programa será publicado no pró- 
ximo número dêste jornal 

Que todo o povo da sossa 
| hrêguesia concorra 2 Esse cortejo 
para se poder realizar a obra do 
culto tão necessária na 
igreja, 

      

  
nossa 

o omni cem 

festasdo Natal 
5 para à semana o res 

lato da noss: festa de Natal, que 
foi de alegria para os pobrezi- 
uhos nossos protegidos, 

Que nos desculpem esta falta, 

e À nussa Uai 

Deixan 

  

 



EA OS DIR GRACA 

  

e msmemmar 

|NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
cm mnreme-sam 

  

D: MAT.DUÇOS E ALUMISIRA 

Cortejo das Pastorinhas.— Es- 
tá constituí la a comissão orga- 
nizidora do» cortejo dis pastori- 

ohas, a levar a efeito no próximo 
dia de Ano Novoço qual será 
abrilhontado pelo apreciável con- 
junto musica! da Quinta do Gato. 

A comissão fz tados os esfor- 
gos para que êste cortejo atinja 
o máximo do esplendor e sejium 
numerosas as ofertas que dele 
farão putte. “e 

“O produto das otertas dêste 
ano, a juntar ao dos amos ante- 
rivres, será empregado nas gran- 
des obras de que o nosso templo 
tanto carece e bem assim da fei- 
torin da respectiva torre. 

s 

Subscrição dos nossos conterrâ- 
neos ausentes em auxílio das festas 

realizadas à Santa Luzia: 

Lisboa: 
António Gorses Gautier 20800 
Mamuel da Cunha Ferreira 20800 
José Gomes Gautier 30900 
Manuel José Mateus Silva 5800 
Manuel Marques Moreira «5800 

  

Manuel Maia da Cunha 35800 
José Mais da Cunha 10800 
António Pereira de Moura 5800 

Sôma . . . “130800 
Barreiro: 

Esaias Gomes Gautier 20800 
António Sartos bourenço 10800 
Isaias Santos Lourenço 10300 
Manuel Fernandes da Silva 10800 

Sôma ,'. 50300 

Parêcde: 
Manuel Afonso Barbosa 30800 

1 

DE ESGUEIRA 

Corteja de Oferendas. — No cor- 
tejo de oferendas, que se realizou Novo realiza-se nesta frêpuesia termizar no 

  

Pastorinhas.—No dia de Ano 

DEBAN GEES A 

en.* Ana Sargento, 
Natal e 

para conf a- 
Ano Nuvo 

em Aveiro no din 22,n nossa o tradicional cortejo das Pasto- com sua filha, gento é nota, 
terra fez-se representar condigoa-' rinhas. O seu prograna respeita ! 
mente, 

Além de um Carro alepórico 
attisicamente ornamentado, uo 
qual seguia um grupo de rapazes 
que formaram uma tuna e junta- 

mente um grupo de simpáticas 
tricaninhas cantavam lindas can- 
ções, seguindo, logo ntraz, vários 
carros carregados de oferendas 
de grande valor, dentre os quais 
um carro carregado de sacos de 
milho, farivha, batatas, açúcar, 
ete. etc, p 

Em primeiro enfileiraram-se 
tôdas as crinnças das nossas esco- 

lag, ncomparhadas com ca seus 
Ex.”ºs professores, conduzindo a 
sua oferendazinha, o que dava 
um aspecto lindissimo e muito 
honra os professores, 

O peditório um Esgueira, ren- 
deu a linda côma de aprôxima- 
damente 7 contos! 

Enfim, Esgueira desta vez não 
ficou inerte, por isso, merece os 
maiores louvores a comissão que 
tomou a seu cargo tão árdua mis- 
são, por ver o seu trabalho corou- 
do de éxito e que foi constituida 
peloe seguintes sis: João e Mu-! 
nue] Lopes de Almeida, Francis- 
co Bustos, Manuel Duarte Suntos, 
Américo Dias Cupelu, Sebastião 
Rodrigues Pires, José dos Snutos 
Gamelas e Manuel Marques da 
Loura e Silva. 

Visita. —De visita a sua mãi e 
Heleua Marques Barbosa 20800 irmãos, esteve nqui a passar ul- 

Sôma . su 

Lamarosa: 

50800 | guus dias a Ex.m! Sr,* D. Leoncr 
Gamielas Fernandes Gomes, com 

"as diversões dos Santos Reis, 
como nos demais anos. 

Falecimento. — Com a proveeta 
idade de 83 anos, faleceu no dia 

— Regressou no seu prédio da 
Rua do Cabeço o nosso respeitá- 
vel amigo sr, António Nunes das 
Neves, que passou Iô dias em 

isboa. 

de Natal na sua residência dal  — Vindo de Paço d"Arcos, verde 
Rua da Agra, a boa velhinha sr.* é conceituado industrinl de pada- 
Ana Nunes Ferreira, viúva delria, está aqui a passar 15 dias o 
Manuel Alves da Silva o mãi do nosso amigo sr. António Nunes 

ar, Márice Alves da Silva, nusente da Silva Valente e seu filho Alva-' 
em Lonrenço Marques com sua to Rodrigues da Silva Velente. 
espõsa sr3 D. Meria Manuela Al-|  —Chegaran de Lisboa há dins 
ves a dae sr? Ana Nunes da Sil. 08 srs, Vitor Rodrigues da Silva 

va, Palmira Nunes da Silva o/8 seu primo Manuel Maria Fer 
Muria Nunes da Silva, espôsus reira de Oliveira, que aqui vêm 

Manuel Silva Samartinho 40800 |Seu marido Exmo Sr, António da 
Antônio Martins (Riacho) 40800 Silva Gomes, engenhairo-agróno- 
José M. Cunha (Meia Via) 40800 Mo em Lisboa, aonde residem, 

Cascais, Ferreira & lrimão 40800 

Sintra: 60800 

Figueira da Fóz: 
Autónio Marques Cunha 40800 

Setubal: 
João Luiz Cardoso 20800 

Torres Vedras: 
Bento Marques Vieira 20800 

Total “530800 
Despesa com a festa  4.232850 
Apuro 3.947850 

Deficit “285800 

  

Vassonraria Aveirense 
== DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

— Também aqui está de visita 
a sua família o nosso amigo sr. 
João Nunes Duarte, vendedor de 
pão na capital. —C. 

  

  

DE-VILARINHO 
Baptizado. —No último domin- 

go foi baptizado o primogénito 
filhinho do nosso amigo sr, Ma- 
nuel Rodrigues Barbosa e de sun 
espôsa er? Maria Dinm Teixeira, 
dêste lugar, que receben o nome 
de Munuel e foram seus padri- 
rhos o sr, Manuel Dias Teixeira 
e a menina Gracinda Nunes Ro- 
drigues Barbosa, tios materno e 
paterno do neófito, 

Retirada. — Pura Lisboa retirou 
o sr. Manuel Augusto Ferreira 
Damião. 

Visitas.— Estiveram aqui no 
último domingo, de visita a suas 
fumílias, os nossos amigos ars, 
Manuel Maria Marques e Manuel, 
Dias Toixeira, empregados na! 
panificação de Coimbra,— O. | 

  

  

  

A Velo Reparadora 
as [ME 

JOÃO NEVES 
Verdemilho — AVEIRO Telef. 83 

Bicicletas e acessórios, óleos, tintas, cimentos e outros 
artigos. Sementes de hortaliças das melhores qualidades. 

Automóveis de aluguer, oficina de reparações e esmaltagem 
+ de bicicletas com perfeição e pontualidade. 

Agência do «Séculor, «Primeiro de Janeiro» e outros jornais. 

  

  

Clínica Médica Veterinária 

ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Ruu da Boavisto. = TABOEIRA 

  

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças. 
  

respectivamente dos srs, Américo 

Pinho e Dominges da Silva Pinho, 
bons lavradores: é proprietários 
desta figgnesin. 

O seu funeral realizou-se às 9 
“horas do din 26 para o nosso 
cemitério, com a encorporação 
das irmandades locais, do nurso 
rev. prior, que encomendou O 
corpo e muito povo. 

Foram-lhe oferecidos 4 bon- 
| quets pelos filhos, genros e netos. 

As salvas com a chave e com 
as toalhas eram conduzidas pelos 
srs. Henrique Nogueira Souto, 
neto da extinta; Dr, Silvino Gon- 
culves da Sonsa e Joaquim de 
Oliveira Santos, 

Para ladeur o enixão, pegando 
às borlas, foram constitui los dois 
turnos pelos seguintes srs. 

1º— António Quintas, António 

da Silva Larangeira Praça, An- 
tónio Nunes Gonçalves a José 
Dias da Silva, todos de Fióssos. 

2.9 António Nogueira da Sil. 
va, Manuel Maria Teixeira, Amão- 
dio Dis Capela o Francisco An- 
tónio Fsrreira dos Santos, todos 
desta localidade. 

Em sufrágio da sua alma, será 
celebrada u missa do 7.º dia no 
dia 31 do corrente. 

Traton do funeral a agência 
do nosso amigo sr. Raúl Dias 
Ferreira Capela, da Praça. 

A tôda a família em luto en- 
vinmos sentidas condolências. 

Aniversário. —No domingo, din 
29, colhe 16 primaveras a menina 
Nuulila Nunes Navalhas, ilha do 
sr, António Nunes Navalhas e de 
sua espõsa sr,* Eniília Nunes Ro- 
drigues, bons lavradores da Agra, 

As nossas felicitações, 

Angeja Sport Club. —à anun- 
ciada soirée dançante do dia de 
Ano Novo, que vai realizar-se na 
séde desta colectividade local, 
tom a colaboração da esplendida 
«Orquestra Ramos e Pinho», de 
Pardilhó, que pela primeira vez 
vem a Angsja. 

  

Nogueira Souto, José da Silva 

'passar uus dias e o úllimo apro- 
veita despedir-se de sua Eumília 
“ amigos por tericionar embarcar 
'para o Brasil no fim de Juneiro 
Ipróximo. 

-—Para confratemmizarem nas 

seu pai sr, António Nogueira da 
Silva, benguêsto industrial de pa- 
daria no Estoril, que aqui se 
encontra desde a última gemarta, 
estão aqui o er. João Feruando 
Veríssimo Nogueira 6 sua irmã 
galante menina Conceição Verís- 
sino Nogueira. —O, 

DA POVOA E PAÇO 
Pastorinhas. — Renlizaram-se 

no dia de Natal no Paço com um 
Nndo dia de sol. Para a semana 
publicavemos o seu rendimento. 

  

está aquio sr José da Silva 
Ramos, caixeiro de paduia em 
Lisboa. 

Retiradas.—Retiraram-se dês: 
tes lugares: a sr;* Prazeres Nunes 

!dos Santos, de visita a seu niari- 
do sr. António Dias dos Santos, 
empregado na panificação de Se- 

tubal; a sr” Mania Rodrigues Tei- 
xsira Bispo, de visita à seu mari- 
“do sr. João Gonçalves Bispo, 
panificador em Vila Franca de 
Xira; o st, António Afonso Bar- 
bosa (o Supata) e sun espôsa ar.* 
Maria Rodrignes da Cuuha, de 
visita a seu filho sr. Manuel da 
Cunha Barbosa, empregado de 
padaria em Vila Franca de X'ra; 
a sr? Olinda Barbosa 
de visita a seu marido sr, Anló- 
nio Rodrigues da Paula, panifi- 

  
sr* Rosa da Silva, de visita a seu 
filho e irmão srs, Manuel Rod;i- 
gues Neto, empregados em Lis- 
bon; e o sr. João Simões Rumos, 
de visita a seu filho José da Cu- 
ha Ranros, empregado na Moita 
do Ribatejo, — C. 

  

| 

festas do Natal é Ano Novo com 

Estada.— A penna per uns dias, ' 

da Costa, ! 

Partidas e chegadas. —Partin; 
o : : 

daqui no dia 25 pura Lisboa, Ourivesaria Vilar 
onde deve embarcar no sábado, Rua José Eslévão ; 
dia 28. para Pernambuco (Brasil), (Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana 

o at, Américo Dias Capela, duRua 
do Cabeço, , 

—Depois de ter passado uns 

retirou-se para Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Munnel Nunes 
de Carvalho, benquisto industrial 
de padaria naquela eidado, 

— Esteve em Angeja de visita 
a muitos seus amigos o sr. Ma- 
nuel Gonçalves, empregado na 
panificação da Vila du Feira, a 
quem agradecemos a visita que 
nos fez no nosso estabelecimento, 
—A passar as festus do Natal 

com suas famiílins, estiveram nes- 
tu frêguesin muitos nossos conter 
râueos disseminados pelo mosso 
Portugal, dentre os quais cum- 
primentámos os nossos amigos 
srs, António Correia Vidinha, 
guarda da P.S.P, em Lisboa; é 
José Ferreira Souto, empregado 

da construção eivil da capital. 
— Partiu para Belas no dia 19 

o ar. José Marques Aleixo, con 
ecituado industrial de padaria 
naquela vila, que se fez acompa- 
nhar de seu irmão sr, Antônio 
Marques Aleixo e de sga sogra   

dias no seu prédio do Cubeço, 

AVEIRO 

| Oculos e lentes para todos 
os graus. 

| Oficina para reparações 

    

Farmácia Aliança 
| Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

à Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicikina, 
artigos de borracha, fudas para 
homem, perfumarias, etc, 

  

| DE TABOEIRA 
Pastorinhas,— Cotno já noticiã- 

mos, realiza-se aoui no dia 5 de 
Janeiro, o conejo das Pastorinhas 
que inicia o seu desfile às 10 ho- 
ras dêsse dia, do Outeiro, percor- 
ridas lodas as ruas dêste lugar, 
vai recolher à capela de Santa 
Mania Madalena, onde q nosso rev. 
prior dará o menião a beijar, se- 
guindo-se a arvematação das va- 
liosas ofertas. 

Deceito que devem nêsse dia 
visitar nos parte da nossa colónia 
“em Lisboa, Pôrlo, Gaia. etc, que 
nos veem auxiliar muito na nossa 

Imissão a cumprir. 
Assim seja! 
Anos.— No dia 1 de Janeito, 

completa 19 avos q assinante do 
«Ecos de Cacta», sr, Manuel Lo- 
pes Laranjeiro. 

Os nossos parabéns, 
Baptizados— No último demiu- 

go, dia 22, foi bapiizado um fi- 
luinho do sr. Seralim das Neves 
Azevêdo e de sua espôsa sr” El- 
vira de Oliveira Brazéte, que re- 
cebeu o nome de Jão de Oliveira 
Azevêdo e fo cus padrinhos o 
sr, Juão dos vs Brugéle e a sr. 
Júlia Rodrigues Cal tate. 

— No dia de Natal, também foi 
baptizada uma filhinha de sr. José 
dos Santos Gufoivar e de sua es- 
põsa se? Maria Biptista Ribeiro, 
que recebeu o vome de Meria Fer- 
nanda. 

— No mesmo dia 25, foi baptiza 
do um filhisho do sr. António 

| Marques dos Santos e de sua es- 
pôsa sr.* Maria Rosa Nogueira da 
Silva, recebeu o nome de António 
e foi seu padrinho o sr, António 
da Silva Amaral e madrinha a srs 
Rosa de Oliveira Brazêle. 
Baile, —No dia de Ano Novo, 

vai renlizar-se aqui um baile de- 
dicado à mocidade do nosso lugar, 
que será abrilhantado pelos «lu- 
certos», de Maladuços, e princi 
piará pela volta das 3 horas. 
Visitas. — Entre os que nos visi- 

taram, registamos os seguintes 
nomes; Maio 2 José Marques Cir 
valhal, Manuel Rodrigues da Cruz, 
Carmindo Marques Calafate, Ma- 
"nuel Gonçalves, Manuel Nunes da 
Cruz e João Marques de Oliveira 
e sua espósa.— O. 

    

  

  

' Srs, Proprietários 
cador em Vila Franca de Xira;a TE= 

  

Se desejam qualquer constri 
ção, reparação, ampliações, piv- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 

cenaria, possos ou bombas para 
os mesmas consultem no seu pró- 

prio interêsse o sr, Alfredo Mar 
ques, Vilaristo - Crefa, 

Deslnca-se para qualquer parie, 
dá referências e atende rápica- 
mente qs srs. proprietários. 

heza para todos 
Atenção, cor bores Jadustriai 

Lavradores e Proprietários: 
gastem dinheiro imúmii nos «cu 
peçus, sem consuliarem 

António Duarte Pinto 

  

        

  

com 14 anus de prática em pe 
quiza captações de água, sor- 
dagrsns govióuicas, poços artezra- 
nos E Dr “Pa noras de-cido 
por AViia, 

ANTÔNIO DUARTE PINTO 
Rua Dr. José Justiniano 

==; ESTARREJA ==: 

  

  
  

"A CONSTRUTORA! 
mao ame vs 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
um tr 

Oficina de construções e reparscõas de bombas 
em madeira e em tubos dy Luzalite, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz 

    Trabalhos garantidos 

VERDENILHO = AVEIRO



ER US PRE CGA A 

  

Trio o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

q O 

Secção completa em 
Perfumaria Naelo- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    
   

E Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 
de fantasia de grance Novidace 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Rótes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardives e Roupa Interior 
” 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   a 

ECONOMICA” 
Vasco Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeitas, lopelés, carpetes e cstamipas, etc. 

es TA 

es de 
  

  

Executa todos «s ttabaibos de marcenaria e polimento 
Restauruções «um Móveis antigos e mederros   Rua Con batentes da (Grande Guerra, 45, 24-26 

Eis Caro AMME RO ppa É o e 

  

Os mais lindos padrões de fazendas 
para O inverno para fatos de homens 

e senhoras, estão à venda na 
CASA VIDINHA 

Praça - Angeja 
  

SRDIM DAS MODAS 
CORE RELCNESOEREECORNECEE EEREEROESAA 

Servir bem pera servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
pterercente Sortido em: Tecidos de Ia e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 
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PREÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, Argentina, au 
e trata de tôde 1 

Responde-se à têda a correspondência. 
     

     

  

imentação legal para êstes portos. 
(457) 

      

inmtónio YU. da Cunha 
CAN GIA 

59 amos se encontra ao serviço 
tendo sempre em depósito; 

G sara a lerra, caixões modestos e de 
inxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem come tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consuliem sesapre os preços desta casa. Chamadas 
tsiefónicas nas huras competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

(437) Bus da República 

à casa qué à 
ad e um       

     

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de yualquer funeral desde o mais 
eimples nc de maior pompa, em euixões ou uinas de 
nego, em qualanar terra do Pals e por preços mó: 
ticos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pro em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parntivos que «izen; respeito os mesmos, 

Chamadas pelo Telofone n.º 3204—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Corstrutor “e fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

      

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
da fornos de padarias, fornecendo tôdas as ferragens, 
massciras, fahboleiros o o restante para padarias. 

Encarvegeso de tirar graiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

sevice do Norte, França e Álrica- 

poa da Cabana 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA 
PREÇOS RAZOÁVEIS) 

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 
fabricado nas suas propriedades em Puúla de Alenquer. 

  

  

  

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
Rr 

VINHO DO PORTO 
» -“ ç ” e O Raínha Santa 

Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôdu a parte, — GAIA — PORTO 
  

HERBPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota-de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece conio por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczena humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR 

  

GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho -— AVEIRO, 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Exeenção rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Alípio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição lodos os traba- 
lhos da. especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 
TRUÇÃO DE FORNOS 

NE ever 
Antigo cons- 

CE trufor de for- 
nos dos mie- 
lhores siste - 
Das económi 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os sus 
trubalhos com 
peiteição e so- 
lidez, tanto a 
dia como do 
enipreitada, Ei to 

       

   ; Também fornece ferragens para formos, modifica Inas antigos para aistema moderno, Se quereis ficar bem servidos o com erfeição, pros eureni sempre a 
: vida 

antiga o acreditada ensa de 

JOSE DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

“Novos modelos 
A 

  

    

"» preços sensacionais 

1 a É peçan NOVAS TABELAS 

Nº RA Armando Grespo & D.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telel. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGA! 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica prochiz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Fofograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição t0- 
dos os Irabalhos lolográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, [azer ampliações, esmaltes ow qualguer ouno tra 
balho totográfico, deve procurar esta pereditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cure-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Fonres Calçada (239) 

-  Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos do see 
ralharia, tais como: moinhos, do água, vento 

e gado, carros volantos ete. ete. 

  

  

82) 
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